
Newsletter da MBlois Galeria de Arte

JUNHO DE 2024NÚMERO 26

Arte 
Nesta Edição

A  Arte salva das águas
do Guaíba

A ARTE ATRAVÉS DO
TEMPO 

 A Era de Ouro Holandesa

Perspectiva Linear 

MBlois Galeria  de Arte

t. 21 9 9138-3522

f. 21 3439-5009

e. exposicoesmbgaleria@gmail.com

e. Rua Visconde de Pirajá, Galeria 111 - Loja E -

Ipanema - Rio de Janeiro, RJ

http://www.mbloisgaleriadearte.com.br/

Edição: Maria Eduarda Aceti (estagiária)

Conteúdo: Marlene Blois 

                      Maria Eduarda Aceti (estagiária)

Revisão: Marlene Blois

MB ARTE |  NÚMERO 0101

EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Artistas da Era de Ouro
Holandesa e sua visão de
Brasil 

A  A r t e  s a l v a  d a s  á g u a s  d o  G u a í b a
O esforço das equipes nos 70 anos do MARGS 

O acervo do  Museu de Arte do Rio Grande do Sul
(MARGS),  em Porto Alegre, com obras datadas desde
o séc. XIX que estavam sendo exibidas na exposição
comemorativa de 70 anos da instituição, tinha sido
transferido para os andares superiores do prédio,
ainda na primeira semana de maio devido as fortes
chuvas que atingiram parte do estado. 
Logo a água no interior do museu chegou à altura da
linha do peito das equipes.
Atualmente as obras estão passando por um processo
de secagem e estabilização, já que os sistemas elétrico,
hidráulico e de climatização também foram afetados. 
A enchente sem precedentes do Rio Guaíba, colocou
o setor de preservação do patrimônio da capital
gaúcha em alerta. 
ONGs internacionais já entraram em contato com a
direção oferecendo ajuda na reconstrução do que for
necessário. 
A tragédia climática do RS deve servir de alerta a todo
setor responsável por obras de arte do país.
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Artistas da era de ouro holandesa e sua visão do Brasil   

Um es tudo  deta lhado  sobre  Pos t  faz  par te  de  grande
pesquisa  que  cons ta  da  obra  “F r a n s  P o s t  ( 1 6 1 2 - 1 6 8 0 ) -  O b r a
c o m p l e t a  de  Pedro  e  B ia  Corrêa  do  Lago ,  Edi tora  Capivara
com 448  pág inas .

Frans Post (1612-1680) e Albert Eckhout
(1610-1665), foram participantes da comitiva
de artistas e cientistas que desembarcaram
em Pernambuco, na invasão de 67 navios,
sob comando de Maurício de Nassau.
Pintores da Era de Ouro Holandesa,
chegaram ao Brasil para retratar o que seria

Mais  do  que  o  va lor
ar t í s t i co ,  os  t raba lhos   
têm va lor  documenta l  e
h i s tór ico ,  po i s  re t ra tam,
não  só  a  na tureza ,  mas
também,  as  re lações
soc ia i s  de  um per íodo  do
nosso  pa í s .

a  n o v a  c o l ô n i a ,  a té  então  desconhec ida  na  Europa
e  cons iderada  exót ica  para  os  padrões  da  época .   

As  obras  de  Pos t  reg i s t ram pa i sagens ,  a  mata ,  a
c idade  e  os  engenhos .  Eckhout  foca  nas
d i ferentes  e tn ias  ex i s tentes  aqui ,  a lém da  fauna
e  da  f lora ,  uma vez  que  era ,  a lém de  ar t i s ta ,  e ra
botânico .  
A lgumas  das  obras  sobre  habi tantes  re t ra tados
por  A lber t ,  e s tão  em expos ição  no  Museu
Naciona l  da  Dinamarca .
No Rio  de  Jane iro ,  há  t raba lhos  de  

Post  no  Museu  Nac iona l  de  Be las  Ar tes/RJ ,  e ,  em São
Paulo ,  no  MASP  e  na  Casa  Museu  Ema Klab im.
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Vista de Olinda, 1662 - Frans Post (reprodução: internet) Paisagem com capela  - Frans Post (reprodução: internet)



A ERA DE OURO HOLANDESA -  Habilidade na reprodução de efeitos de luz
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A ARTE ATRAVÉS DO TEMPO 

PERSPECTIVA LINEAR - A criação de ilusões de profundidade
A par t i r  do  séc .  XV,  a  técnica  ganha  importânc ia ,
como um s i s tema que  cr ia  i lusões  –  em superf íc ie
p lana ,  e fe i tos  ópt icos  dão  a  sensação  de  recuo ,  e sca la
e  profundidade .  
Os  e fe i tos  da  perspect iva  l inear  foram observados  em  
em cenár ios  para  tea t ro ,  em Atenas ,  no  séc .V ,  vo l tando
a  ser  usados  mui tos  sécu los  depois  com o  mesmo
propós i to .   Outro  recurso  u t i l i zado  por  ar t i s ta s  do
ant igo  Eg i to  não  era  a  reprodução  de  esca la  e
profundidade ,  mas ,  s im,  des tacar  os  e lementos  mais
importantes ,  como f iguras  humanas ,  co locando-as   
com dimensão  maior  do  que  os  demais  componentes .

Por  vo l ta  de  1413 ,  na  I tá l i a ,  a r t i s ta s
buscaram conhecer  melhor  como ut i l i zar  o
m é t o d o  na  escu l tura  e  na  p intura ,  tendo
Masacc io  desenvolv ido  um com base
matemát ica ,  que  ap l icou  em seus  t raba lhos .
A lber t i ,  em 1435 ,  e  Lorenzo  Ghiber t i ,  em
1447 ,  t ambém cr iaram tra tados  sobre  o  tema .
Ar t i s tas  do  A l to  Renasc imento  j á  usavam
perspect ivas  bas tante  complexas  em suas
pinturas .  Os  barrocos  também,  no  que
denominaram q u a d r a t u r a ,   ampl iando  a  v i são
de  p inturas  em te tos ,  comum no per íodo .  

 O  per íodo  entre  1585-1700 ,  quando se
desenvolveu  um es t i lo  de  p intura
essenc ia lmente  rea l i s ta  nos  Pa í ses  Ba ixos ,  é
conhec ido  como a  E r a  d e  O u r o  H o l a n d e s a .
Surge  após  as  revo l tas  e  ag i tações  re l ig iosas
decorrentes  da  re forma protes tante ,
potenc ia l izadas  com a  insa t i s fação  po l í t i ca .
Esses  movimentos   cu lminaram com a  d iv i são
dos  Pa í ses  Ba ixos  em duas  nações :  uma
cató l i ca  e  monarquis ta  (F landres )  e  outra ,

protes tante  e  republ icana  (Holanda ) ,  que  se  tornou a
mais  próspera  nação  do  cont inente .  Até  os  anos  60  do
sécu lo  XVII ,  a  va lor ização  da  ar te  cresce  nes te
contexto ,  com re tra tos ,  na turezas-mortas ,    pa i sagens   
e  co i sas  s imples  do  cot id iano ,   vo l tadas  para  a  nova
c las se  abas tada  de   comerc iantes .   

A  mensagem e   f i losof ia  dos  ar t i s ta s  e s tava  na
va lor ização  da  cr iação  de  Deus ,  que  es tá  nas  co i sas
mais  t r iv ia i s ,  a lém de  des tacar   a  t rans i tor iedade  da
v ida .  Os  ar t i s ta s  eram minuciosos  nos  deta lhes ,  a lém
de hábe i s  na  reprodução  de  e fe i tos  de  luz .
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O Retábulo de San Zeno  (reprodução: internet)



 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
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ARGUS - 200 Anos da Migração Alemã no Brasil 

28 de junho a 14 de julho

Terça a sábado das 11 às 12h e das 13 às 17h

Mblois Galeria de Arte - Rua Visconde de Pirajá, 

Galeria 111 - Loja E - Ipanema

Entrada franca

Luzes da Coreia - Festival de Lanternas de Jinju

Até até 25 de agosto

Terça a domingo - 10h às 18h

Museu de Arte Contemporânea de Niterói - RJ

Entrada franca às quartas

Pamuri Pati - Mundo de Transformação 

Até 25 de agosto 

De terça a domingo das 11 às 18h 

Museu de Arte do Rio - Praça Mauá 5, Centro 

Entrada Franca às terças

ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

Colaboraram  neste número 

Obra-prima de Caravaggio, a mais recente descoberta da
história da Arte
E c c e  H o m o ,  t e la  p intada  por  vo l ta
de  1605-1609 ,  f i cará  em  car taz  no
Museu  Do Prado  em Madr i ,  a té
fevere i ro  de  2025 .  A  obra  era  a té
então  a t r ibuída  a  José  de  Ribe i ra ,
p intor  espanhol  do  sécu lo  XVII .   
Fo i  co locada  à  venda  por  uma casa
de  le i l ão  em abr i l  de  2021 ,  na
capi ta l  e spanhola  com va lor
in ic ia l  de  €1 .500 .  
Caravagg io  re t ra ta  na  p intura
Jesus  ensanguentado  pouco  antes
de  sua  cruc i f i cação ,  usando uma
coroa  de  esp inhos .  A  obra  é  uma
das  60  conhec idas  do  ar t i s ta
i ta l i ano .  Após  sua  autent ic idade ,
fo i  vendida  por  36  mi lhões  de
euros  a  um ing lês ,  mas ,  f i cará
expos ta  por  um longo  per íodo  no
Museu  do  Prado .
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